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sepultado em Recife 
RECIFE -- Cerca de 5 mil pessoas acompa-

nharam na manhã de ontem o cortejo funebre 
do Senador Paulo Guerra, Arena-Pe, aó Cemi-
tério de Santo Amaro, onde foi recebido com a 
Marcha Funebre "soluços" e uma salva de arti-
lharia. O corpo do parlamentar pernambucano 
passou a noite sendo velado em câmara ardente 
no Palácio do Campo das Princesas, de onde 
saiu o féretro. Após celebração de missa de cor-
po presente, pelo paroco do bairro de Casa For-
te, onde ele morava, Padre Edvaldo Gomes. 

O esquife foi deslocado para o Cemitério, 
numa viatura do Corpo de Bombeiros, encober-
to pela bandeira do Brasil, e escoltado pela 
Guarda de Honra da Policia Militar de Pernam- 
buco. O iirCiiíso durou meia hora, e fez uma parada de 
dois minutos diante do prédio da Assembléiá Lettis-
lativa, onde recebeü homenagem de cinco De- 
putados estaduais, os Srs. Gilvan Sá Barreto e 
Edgar Moury Fernandes, MDB , Felipe Coe-
lho, Honorio Rocha e Almeida Filho Arena, a 
partir dai seguiu lentamente para Santo Amaro, 
e uma das ultimas passagens seria a rua da Sau- 
dade. 

Ao encomendar o corpo do parlamentar o 
Padre Edvaldo Gomes disse no Campo das 
Princesas que o Senador Paulo Guerra não se 
contentou em ser bom no lar, e fazer bem aos 
seus. Era uni homem dos homens. Prestou ser-
viços ao Estado. Viveu o espirito público como 
uma vocação de servir à sua pátria. E lembrou o 
elogio do Eclesiastcs, no capitulo que diz "ele 
morreu, como se não tivesse morrido". 

E completou; "a existência humana só tem 
sentido quando é é bem vivida, Os maus existi-
ram, mas é como se nunca tivessem existido. 

Paulo Guerra, senador e ex-governador de 
Pernambuco, que ontem foi sepultado em 
Recife. 

Mas os bons serão sempre lembrados. Ele será 
uma memoria digna. . Embora como homem, ti-
vesse as suas talhas". O sacerdote lembrou que 
ele "foi fiel como homem, e procurou construir 
a vida, constituindo um lar numeroso, onde 
nunca faltou o amor aos filhos. Mas ele não se 
contentou em ser bom ao lar e aos seus". 

Cerca de 200 homens da Policia Militar de 
Pernambuco participaram do cortejo, que che-
gou ao Cemitério de Santo Amaro, às 10 h30, 
mas o ataude so desceu ao tumulo ás 11 hs, cer-
cado de politicos e familiares, onde mais de 200 
coroas de flores, entre cravos e gladiolos - agu-
radavam o repouso do velho guerreiro. O local 
foi isolado pela PolíCia Militar de Pernambuco, 
que não conseguiu no entanto, controlar a mul-
tidão. Apos o toque de silêncio e a retirada do 
Pavilhão Nacional do esquife, o corpo do Sena-
dor foi sepultado, entre orações de Pai-Nosso, 
Ave-Maria, Credo e Salve Rainha, rezedos por 
seus parantes, ce seguidas pelas • pessoas que se 
encontravam no local. 

O cortejo foí acompanhado por cerca de 1000 
mil populares, e estiveram presentes à cerimô-
nia fúnebre, entre outras, as seguintes , pessoas; 
Comandante do IV Exercito, General Argus Li-
ma, Governador Moura Cavalcanti, e todo o 
seu secretariado, o ex-Governador Cid Sam-
paio; Governador do Estado de Alagoas, Sr. Di-
valdo Suruagy; Deputados Joaquim Couti-
nho,Ricardo Fiuza, Carlos Veras, Nivaldo Ma-
chado, Felipe Coelho, Sebastião Martiniano 
Lins, e ainda Sergio Murilo e Jarbas Vasconce-
los (os dois ultimos do MDB); o Presidente da 
Câmara. Sr. Marco Antônio Maciel. 


